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Mais do que alimentos, queremos gerar valor, 

e compartilhar valor com quem compartilha 

empenho para entregar sempre o melhor para 

nossos consumidores. É um ciclo virtuoso e, para 

fomentar esse ciclo ainda mais, entendemos que 

contribuir para o desenvolvimento de nossos 

fornecedores é a chave para uma produção de 

menor impacto e maior valor. Alinhado a esses 

pilares surgiu o projeto Demo Farms, uma iniciativa 

da PepsiCo para difundir métodos de agricultura 

sustentável e aplicação de tecnologias nas lavouras. 

Entendemos a agricultura regenerativa como a 

grande chave para ter um sistema alimentar mais 

sustentável, assim geramos valor ao mesmo tempo 

em que inspiramos mudanças positivas para o 

planeta e para as pessoas. Este deve ser um dos 

importantes compromissos dos big players que 

possuem como base a produção agrícola. 

Sobre a PepsiCo
A PepsiCo é uma das maiores empresas de alimentos 

e bebidas do mundo e entendemos que a nossa 

responsabilidade sobre os impactos da nossa cadeia de 

produção pode ser tão grande quanto o alcance dos nossos 

produtos. A sustentabilidade está no centro da nossa gestão 

e, em função disso, desenvolvemos o pep+ (PepsiCo Positive), 

o nosso planejamento estratégico que está fundamentado 

em três pilares cruciais, que norteiam a forma como 

trabalhamos:

Agricultura 
Positiva

Cadeia de Valor 
Positiva

Escolhas 
Positivas

Demo Farms
As Demo Farms acontecem desde 

2017 e estão presentes em 83 

fazendas distribuídas em 14 países. 

Nelas experimentamos nossas 

práticas positivas que resultam em 

maior produtividade e maior respeito 

às pessoas e ao meio ambiente. 

O projeto une empresas do 

agronegócio, produtores parceiros 

e a PepsiCo, promotora dessa 

iniciativa. No Brasil, em 2022, três 

fazendas fornecedoras de batata, 

de diferentes estados, receberam o 

projeto.

O experimento de novas 
tecnologias é sempre um 
processo de aprendizado 
para todos os envolvidos. 
Nesse ponto vale destacar a 
importância do conhecimento 
e da participação do produtor 
na aplicabilidade das 
tecnologias à realidade da sua 
lavoura. O objetivo do emprego 
de novas técnicas, além de 
melhorar a produtividade, é 
permitir o retorno ao campo 
em um prazo menor, ou seja, 
diminuir o período entre ciclos. 

Brasil

Argentina

Paquistão
Índia

Vietnã
Tailândia

Colômbia

México

Estados 
Unidos

Brasil
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Sementes e variedades

Ciclo
Observações com relação  
ao período necessário  
para o desenvolvimento  
da variedade.

Número de hastes
Fator extremamente importante 
pois os números de hastes 
influenciam na quantidade de 
tubérculos, consequentemente, 
impactam na produção de 
batatas. Nesse sentido, quanto 
maior o número de hastes, 
maior será o número de 
tubérculos por planta, podendo 
indicar maior produtividade.

Sanidade
Resistência da planta a 
patógenos e pragas.

Formato do tubérculo
Para a PepsiCo, o formato do 
tubérculo é estratégico em 
função do processo industrial já 
que, para produção de chips, há 
a necessidade de regularidade 
de tamanho e formato.

Produtividade
Desempenho das variedades 
com relação à produtividade 
alcançada na safra. 

Porte da planta
Fator importante para análise 
pois plantas com porte alto 
apresentam maiores chances 
de injúrias em decorrência 
de eventos climáticos. As 
quebras podem facilitar a 
entrada de pragas e doenças 
como também impactam na 
produtividade em função da 
perda de área foliar, responsável 
pela fotossíntese da planta.
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Avaliação variedades de batata
FL 2312

FL 2027

FL 2530

Ruim

Regular

Excelente

Muito bom

Bom

1 2 3 4 5 6

Grupo Dzierwa
Paraná

Neste ano, o Grupo Dzierwa, 

representado pelo parceiro 

Alexandre Dzierwa, que 

produz batatas em Porto 

Amazonas, no estado do 

Paraná, região Sul do Brasil 

(identificada com o Pin preto, 

no mapa da página anterior), 

sediou o Dia de Campo, 

evento que promovemos 

para que outros produtores 

possam acompanhar o 

desenvolvimento dos 

projetos e enxergar seus 

resultados na lavoura.

Ao mantermos a umidade certa do solo através do sistema 

de irrigação, por exemplo, promovemos o ambiente perfeito 

para o desenvolvimento da biota, estimulando a atividade 

e a vida no solo. Essa dinâmica potencializa a bioquímica 

que a planta precisa para se desenvolver, produzir mais área 

foliar, realizar a sua fotossíntese e, dessa forma, aumentar 

o sequestro de CO2, apoiando nossas metas de redução 

de gases de efeito estufa. Outro exemplo é o sistema de 

aspersão que umidifica o ar e cria um microambiente 

de temperaturas mais amenas, protegendo o vegetal do 

calor excessivo. A substituição das máquinas pesadas por 

alternativas tecnológicas reduz as perdas por injúrias e o 

risco de propagação de pragas que são carreadas pelos 

veículos. Tudo está interligado, em função disso, a PepsiCo 

apoia e estimula seus fornecedores a empregarem esses 

métodos que resultarão em produtividade, qualidade e 

desenvolvimento de uma agricultura sustentável. 

Todas as inciativas 
empregadas visam 
promover o ambiente 
mais propício e 
equilibrado para o 
desenvolvimento da 
planta. 

fertilizantes biológicos 

 controle 
metereológico

imagens aéreas

biológicos 

plantas de cobertura

fertirrigaçãopulverização  
com drones

As tecnologias empregadas se relacionam de forma 

harmônica e complementar. Conheça os resultados 

conquistados com cada uma delas e saiba mais sobre  

as tecnologias trazidas pelas empresas parceiras.

De uma forma geral todos os materiais 
foram considerados Muito Bons ou Bons, 
em todos os quesitos, com exceção 
da análise sobre Ciclo. A variedade FL 
2530, apresentou um ciclo muito longo, 
obtendo uma nota regular, o que pode 
ser uma caraterística preocupante 
para o estado do Paraná, no entanto, 
este material passará por testes em 
outras regiões para entender o impacto 
climático local no comportamento e no 
desempenho desta variedade.

Em 2022, a Demo Farm testou sementes de novas 

variedades, ainda em fase de aprovação no Brasil. 

O objetivo desses experimentos é entender a 

produtividade, a performance e a adaptação das 

diferentes variações nas diferentes regiões do país. 

No Dia de Campo foi realizada uma pesquisa com os 

participantes, com o objetivo de avaliar o desempenho 

das sementes, em determinados aspectos.

Critérios de 
avaliação:
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Manejo de fertilidade 
Empresa do ramo dos fertilizantes, a 

Yara traz à Demo Farm formulações 

modernas, com maior concentração, 

tanto para aplicação de base como via 

fertirrigação e foliar, potencializando 

a eficiência no uso dos nutrientes 

fornecidos na lavoura.

Ao conseguir a sintonia perfeita entre 

os produtos vindos da Yara e a aspersão 

proporcionada pelos equipamentos 

da NaanDanJain, os ganhos são 

significativos.

Trazendo um comparativo entre a 

formulação convencional e a nova 

proposta de fertilização, com maior 

precisão, podemos destacar a redução 

no volume aplicado, na adubação de 

base, e aplicações precisas, no momento 

ideal, de acordo com a necessidade da 

cultura, além do aporte, via cobertura, da 

complementação necessária. O sistema 

concentrado de base, agora empregado, 

traz diversos outros benefícios 

econômicos e ambientais, como a 

Resultados obtidos

Variedade Área Expectativa Resultado Incremento

Atlantic 20 ha 612 tons (30,6 t/ha) 672,8 tons (33,6 t/ha) 9,8%

FL 2312 24 ha 838 tons (34,9 t/ha) 1080,9 tons (45,04 t/ha) 29,0%

Além da adubação de base mais 

concentrada, a área recebeu um 

complemento com adubações foliares 

e fertirrigação ao longo do ciclo 

da cultura, respeitando a curva de 

absorção de nutrientes. O custo total 

aproximado, considerando a adubação 

de base e as complementações, foi 

de 58,7% a mais. Foram investidos, 

aproximadamente R$ 7.000/ha a 

mais, no entanto a produtividade 

superior garantiu um ganho financeiro 

de aproximadamente R$ 21.000/ha 

acima do esperado com a variedade 

FL 2312, representando um aumento 

de 32%.

Toda safra cultivada permite 

um desenvolvimento maior de 

conhecimento e aperfeiçoamento 

da técnica. As análises do solo 

permitiram a customização adequada 

de cada nutriente, aplicada também 

às diferenças encontradas entre as 

glebas, o que permitiu um incremento 

da produtividade em todas as áreas. 

Um dos aprendizados adquiridos 

nesta última safra, foi a necessidade 

de provocar um estresse à planta 

no final do seu ciclo. Dessa forma, 

induzimos o vegetal a mobilizar 

recursos da sua parte aérea para 

seus tubérculos. Nos primeiros 

experimentos, o mix nutritivo era 

disponibilizado do início ao fim, 

gerando conforto intermitente 

durante todo o período de vida do 

vegetal. Criando esse momento de 

escassez, a planta se mobiliza e foca 

o desenvolvimento na parte que mais 

interessa à produção, que são os 

tubérculos.  

redução da salinidade na linha de plantio, um menor 

volume bruto de fertilizantes aplicado, redução dos 

custos logísticos e de consumo de combustível.

Posteriormente, nas demais fases de 

desenvolvimento da lavoura, os nutrientes são 

aplicados na cobertura e na fertirrigação, de acordo 

com a curva de crescimento e de absorção dos 

nutrientes. Esse sistema, de fertilização de precisão, 

gerou um aumento de produção correspondente a 

10t/ha, permitindo melhores resultados financeiros 

para o produtor, menores impactos ambientais e 

reduzindo perdas dos nutrientes aplicados.

Estratégia de adubação de base

Método Padrão Formulação Dose

Tradicional 4-14-18 Baixa Concentração 4,0 tons/ha

Demo Farm Yara Basa 04 28 08 Concentrado 1,8 tons/ha

Demo Farm YaraLiva Nkalcio 09 00 20 Cobertura 0,6 tons/ha

Estratégia de adubação Demo Farm Fertirrigado

Produto Dosagem Forma de Aplicação

YaraBasa 04 28 08 1,8 ton/ha Adubadeira

Nitrabor 250 kg/ha Tornado

Krista Mag 199 kg/ha Aspersor

Krista MKP 130 kg/ha Aspersor

Krista SOP 523 kg/ha Aspersor

Calcinit 380 kg/ha Aspersor

Levando em consideração os valores  
da época, uma adubação tradicional 
de base, com a fórmula 04-14-08, 
custava, em média, R$ 12.000/ha. 
O manejo da Demo Farm, utilizando 
adubo concentrado de base YaraBasa  
04-28-08, complementado com 
a cobertura de Nkalcio 09-00-20, 
apresentou um custo equivalente 
da adubação tradicional, porém, 
com menor volume de fertilizantes 
movimentados na área.
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O sistema de adubação convencional, com o uso da 

tradicional fórmula 04-14-08 (Nitrogênio – Fósforo - 

Potássio, respectivamente), vem sendo contestado em 

função da disponibilidade de técnicas que nos permitem, 

hoje, uma agricultura de maior precisão no uso de 

fertilizantes. O trato tradicional ocorre com uma aplicação 

única não atendendo às diferentes necessidades da 

planta, que mudam ao longo do ciclo de desenvolvimento. 

As fontes de cobertura e o balanço da fertirrigação, com 

Nitrabor, Nkalcio 09-00-20 e Calcinit, fornece nitrogênio  

na forma de nitrato de cálcio, que, além de serem 

fornecidos no momento de uso pela planta, melhora a 

questão da acidez do solo, que no trato convencional 

precisa ser, frequentemente, corrigida com calcário. Com 

o aumento do pH, se reduz a necessidade de insumos 

de correção e o deslocamento necessário, de máquinas 

e equipes, para aplicação. Além disso, dessa maneira, 

promovemos uma maior absorção de cátions: Cálcio, 

Magnésio e Potássio, portanto, além de melhorar o pH, 

promovemos uma maior absorção dos nutrientes que 

a batata mais precisa, fazendo-a crescer mais e melhor, 

refletindo na produtividade. 

Saiba mais sobre 
manejo de fertilizantes

A parceria com a Yara 
Fertilizantes começou 
em fevereiro de 2019 
e, desde então, já são 
5 ciclos, o que nos 
permite acompanhar 
resultados e adaptar os 
processos, as doses e as 
dinâmicas do projeto.

A aplicação via fertirrigação 

também permite entregar o 

que a planta precisa de forma 

parcelada, basicamente, a cada 

15 dias um nutriente é reposto no 

ciclo. No método convencional 

a adubação seria feita apenas 

uma única vez, no momento da 

semeadura. A nova proposta 

oferece os nutrientes adequados 

ao momento de desenvolvimento 

das plantas, respeitando, ainda, a 

margem de absorção da cultura. 

Dessa forma, além de ter ganhos 

de produtividade em função 

de fomentar o crescimento, se 

reduz o desperdício de insumos 

e se aumenta a precisão das 

práticas. Tudo é feito a partir da 

análise do solo, onde se verifica 

a disponibilidade do que a planta 

requer e se adequa na medida certa.

Outra vantagem desse 
sistema é a resposta às 
condições climáticas. 
Durante o desenvolvimento 
da lavoura, ter mais ou menos 
sol, impacta diretamente no 
desenvolvimento do vegetal. 

Durante um período de maior 

nebulosidade, por exemplo, por 

não estar fazendo a fotossíntese, a 

planta precisa de mais energia para 

trabalhar, nessas condições, aumentar 

a disponibilidade de fósforo, aumenta 

a sua energia permitindo que ela possa 

potencializar o seu desenvolvimento 

nas poucas horas de luz as quais ela 

for exposta. O alto volume de chuvas 

também fez com que fosse necessário 

ajustar o balanço nutricional, no final 

de ciclo, para se atingir uma melhor 

classificação de tamanho e matéria 

seca.

Para complementar esse processo é 

importante que a propriedade também 

utilize culturas de cobertura, pois, o 

revestimento vegetal potencializa a 

retenção dos nutrientes no solo ao 

evitar que os mesmos sejam lixiviados. 

O manejo de nutrientes prevê o apoio 

ao desenvolvimento dessa cultura 

paralela, induzindo o crescimento 

estruturado dessa cobertura o que 

impede, também, o ataque de pragas.
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Biológicos

Na safra de 2022, a associação dos 

produtos da Biotrop com as plantas 

de cobertura adequadas se mostrou 

a prática perfeita para promover a 

regeneração da biota e do ambiente 

propício ao desenvolvimento e 

produtividade da lavoura. Os resultados 

positivos da aplicação dos produtos 

biológicos podem ser observados 

através do desenvolvimento de raízes 

mais profundas, na uniformidade 

de germinação e alta qualidade 

dos tubérculos colhidos, que 

permitiram reduzir perdas na entrega 

e incrementar a produtividade por 

hectare. 

Em 2020 o produtor experimentou, 

pela primeira vez, os produtos da 

Biotrop. O primeiro ensaio já mostrou 

um incremento de produtividade 

expressivo. Na safra seguinte, os 

experimentos foram aumentados 

e, na terceira safra subsequente, foi 

implementado em 50% da lavoura. 

Hoje 100% da cultura de batata das 

propriedades Dzierwa são tratadas com 

os bioinsumos da BIOTROP. A meta é 

substituir totalmente os químicos pela 

alternativa natural. 

Os produtos BIOTROP foram 

adicionados aos insumos já utilizados 

pelo produtor no sulco de plantio. 

Foram acrescentados biológicos 

com funções de proteção (geral e 

específica contra fungos de solo), para 

estimular o aumento do número de 

raízes absorventes - proporcionando 

uma melhor absorção dos nutrientes 

do solo - e para mobilização e diluição 

desses nutrientes.

Num segundo momento, durante a 

amontoa, foram acrescidos produtos 

que estimulam um maior aporte de raiz 

e o desenvolvimento da parte aérea. 

Houve também um incremento dos 

produtos que reforçam a proteção 

contra fungos e, adicionalmente, 

um complemento de nutrientes que 

apoiam o desenvolvimento da planta, 

direcionando sua energia para a 

formação dos tubérculos. Os produtos 

que trabalham a proteção da cultura 

são especialmente efetivos contra 

nematóides, principal porta de entrada 

das doenças na batata. 

Biotrop (Produtos adicionados ao padrão fazenda)

Protege TS 0,5L

Sulco de plantio
Efficient 0,5L

ACC Max 0,5L

Bioativus 1L

Stimutrop 0,5L
Amontoa

ACC Max 0,5L

A Biotrop oferece aos produtores soluções em 
tecnologia biológica. Os produtos biológicos são 
a alternativa mais sustentável para o controle 
de pragas e patógenos. O uso de bioinsumos 
combinados aos conceitos de agricultura 
regenerativa impulsiona o modelo de produção 
agrícola que a PepsiCo estimula na sua cadeia de 
produção. Isso porque é uma solução natural que 
promove o reequilíbrio da vida e saúde do solo.

Exemplo de resultados obtidos no 
primeiro experimento, em 2020:

O desenvolvimento desse projeto 

reforça o compromisso da PepsiCo em 

promover a agricultura regenerativa 

e novas estratégias de controle 

de pragas e doenças, reduzindo a 

aplicação de químicos, estimulando 

a biodiversidade, reduzindo a 

contaminação de recursos hídricos, 

aumentando absorção de CO2, e, por 

fim, aumentando a produtividade 

vertical, ou seja, produzindo mais sem 

aumentar as áreas de lavoura. 

Além disso, avaliamos os riscos de 

as propriedades desenvolverem suas 

próprias “On Farms” (termos em inglês, 

que significa o desenvolvimento 

de biológicos na propriedade). A 

multiplicação desses microrganismos 

sem profissionais especializados,  

laboratórios controlados e 

conhecimentos específicos, podem 

gerar desequilíbrios biológicos, 

contaminações e, até mesmo, 

doenças. No sentido de evitar esses 

riscos potenciais, a PepsiCo orienta 

os produtores a terem cautela nessas 

práticas para evitar um dano maior do 

que os benefícios alcançados. Outro 

risco que a falta de conhecimento 

pode gerar é que, o contato desses 

seres vivos com os químicos utilizados 

nas lavouras, pode acarretar na morte 

das colônias que se tem o intuito 

de proliferar, gerando desperdício 

de tempo, recursos e de energia 

empregados no processo.  

Cultura: Batata
Variedade: Atlantic
Município: Porto Amazonas/PR
Cliente: Grupo Dzierwa
Propriedade: Faz. Scheremeta
Data do Plantio: 16/10/2020
Produtos: Protege TS, Accelerate Efficient, 
ACC Max, Bioativus, Simutrop, Bioativus MA

RTV: Jefferson C. de Jesus
ATV: José Darley L Rosset

Objetivo: Acompanhar e avaliar o desenvolvimento das plantas, hastes, 
número e peso de tubérculos, bem como produtividade, nos três 
diferentes tratamentos BIOTROP frente ao padrão trabalhado pela 
fazenda, que não utilizava produtos biológicos.
Conclusão: Em comparação com o manejo padrão, o manejo Biotro 
I proporcionou incremento acima de 46,7% em produtividade, 
correspondente ao aumento de 321 sc/ha.
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Essa é a primeira Demo Farm 

com a participação da Valagro, 

uma empresa desenvolvedora de 

soluções biológicas que podem ser 

aplicados à diferentes culturas, em 

diferentes regiões do mundo. 

Soluções 
biológicas

Soluções biológicas 
são produtos que tem o 
potencial de estimular o 
desenvolvimento radicular, 
favorecer o equilíbrio 
hormonal da planta e a 
germinação mais rápida 
e uniforme, interferir 
no desenvolvimento 
vegetal, estimular a 
divisão, a diferenciação e o 
alongamento celular, além 
de proteger as plantas 
contra pragas e doenças.

Para o teste da Demo Farm, foram feitas comparações 

do desempenho de amostras com e sem os produtos da 

empresa parceira.  Para tal experimento, foram instaladas 8 

linhas de 20 metros em cada um dos quatro tratamentos 

(testemunha, foliar, solo e foliar+solo). A variedade testada foi a 

FL 2312 da PepsiCo e os produtos utilizados foram os soluções 

biológicas de solo: VIVA e ACTIWAVE, e os soluções biológicas 

foliares: MEGAFOL, MC EXTRA, MC CREAM e BENEFIT PZ.

Na primeira amostra retirada do experimento já pode-

se observar um nítido incremento no desenvolvimento 

das plantas e tubérculos. Foram observados resultados 

como: maior número de hastes por planta, maior número 

de tubérculos com peso e tamanho mais uniforme das 

batatas. Este experimento comprova que a aplicação dos 

produtos da Valagro traz ganhos ao produtor, ao aumentar 

a produtividade vertical sem aumentar o espaço da lavoura, 

e potencializa o atendimento aos padrões de qualidade 

esperados pela PepsiCo. 

SOLUÇÕES VALAGRO | BATATA INDÚSTRIA

Sulco de plantio

Aplicação no solo

Crescimento 
vegetativo

Amontoa

Viva
5 L/ha

Megafol
5 L/ha

Mc Extra
5 L/ha

Benefit PZ
1 L/ha

MC Cream
1 L/ha

Megafol
5 L/ha

Megafol
5 L/ha

Talete
5 L/ha

Actiwave
5 L/ha

Talete
5 L/ha

Inícioda 
tuberização

Enchimento 
tubérculos

Finalização

O processo da Valagro é sempre 

customizado à realidade do 

produtor e da região onde está a 

sua lavoura. As doses e os produtos 

são ajustados às características de 

clima e saúde do solo local. 

A parceria com a Valagro promove 
diversos benefícios ao produtor e apoia 
o objetivo da PepsiCo em oportunizar 
uma agricultura menos agressiva 
pois potencializa o desenvolvimento 
fisiológico da planta a fim de que ela 
utilize melhor os recursos nutricionais e 
se desenvolva de forma mais equilibrada 
e mais resiliente. Além desses benefícios, 
o estímulo biológico tende a aproveitar 
melhor o uso da água na lavoura e 
promover uma maior captura de Carbono, 
apoiando a promoção de uma agricultura 
cada vez mais regenerativa e sustentável. 
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Método que avalia o impacto do manejo de 
plantas de cobertura, plantas cultivadas 
em rotação com as culturas comerciais 
com objetivo de melhorar as condições 
físicas, químicas e biológicas do solo.

Em 2022 o projeto “Recuperação da Saúde do Solo com 

o uso de Plantas de Cobertura” da PepsiCo, realizado 

em parceria com a Syngenta, Instituto Federal Goiano, 

Universidade Federal de Brasilia (UNB) e Embrapa, foi 

aplicado em quatro propriedades e avaliou quinze diferentes 

espécies de plantas de cobertura. Este projeto tem o 

objetivo de avaliar a efetividade de diferentes variedades de 

plantas de cobertura e entender quais delas apresentam 

os melhores resultados para as culturas de batata. Entre os 

produtores que já estão adotando o sistema de manejo com 

o uso das plantas de cobertura foi possível identificar que a 

Aveia Preta, o Milheto e a Brachiaria ruziziensis estão entre as 

variedades que apresentaram os melhores resultados.  

Agricultura regenerativa

microrganismos benéficos através 

de uma técnica natural, por meio da 

reposição de matéria orgânica.

Quando não promovemos o 

desenvolvimento de uma microbiota 

benéfica, abrimos espaço para que 

outros organismos prejudiciais se 

multipliquem. Os microrganismos 

positivos auxiliam as plantas a criarem 

mecanismos de defesas contra 

patógenos e outras doenças, propiciam 

um maior controle e favorecerem a 

ciclagem de nutrientes essenciais. Outro 

risco decorrente da escolha errada da 

espécie de planta de cobertura é que, 

quando não bem manejadas podem 

se tornar plantas daninhas, vindo a 

competir por área e nutriente com a 

cultura e, muitas vezes, o seu controle é 

extremamente difícil. 

Como forma de complemento e 

buscando ainda mais a eficiência 

deste trabalho, um grande aliado seria 

a utilização de produtos biológicos, 

promovendo um maior enriquecimento 

da biota do solo. Nesse ponto, faz sentido 

a conexão com o projeto da Biotrop, 

que trabalha com o desenvolvimento de 

biológicos específicos, de acordo com 

a função requerida. A harmonia entre as 

iniciativas permite a aplicação prática da 

agricultura regenerativa de forma natural, 

usando recursos da própria natureza 

para reequilibrá-la. É uma forma de 

devolvermos para a terra o bem que ela 

nos fornece.   

Preservar o solo, é preservar a 

rentabilidade da produção agrícola, 

uma alternativa sustentável ao negócio, 

que contribui para a sua longevidade 

e sua produtividade. Com o objetivo 

de promover a sustentabilidade na sua 

cadeia de valor, a PepsiCo entende a 

importância de fomentar projetos como 

este. Essa iniciativa é financiada pelo 

Fundo Global para Agricultura Positiva da 

PepsiCo (PAO Fund) e, no próximo ano, 

deve atender ainda mais produtores.

Trata-se de uma evolução de ponto 

de vista: antes a preocupação com 

a qualidade do solo visava apenas 

os nutrientes, e isso era facilmente 

reequilibrado através da regulagem 

química, ou seja, adubação e correção 

dos solos. Agora, entendemos a 

importância de se atentar à vida do 

solo, melhorando a sua biodiversidade 

e fomentando a multiplicação de 

Este projeto é uma inciativa 
da PepsiCo e da Syngenta, 
em parceria o Instituto 
Federal Goiano, a Embrapa 
e a UNB (Universidade 
Federal de Brasília) e 
objetiva avaliar o impacto 
dos diferentes tipos de 
plantas de cobertura  
sobre a qualidade e a  
saúde do solo. 

A cultura da batata, por necessitar 

um trabalho intenso no preparo 

do solo, acaba por trazer algumas 

consequências negativas, como 

perda de carbono total, mortalidade 

de microrganismos  

benéficos e fácil decomposição da 

matéria orgânica. No objetivo de 

promover uma melhor e mais rápida 

recuperação entre ciclos de plantio, 

estamos avaliando quais as plantas 

de cobertura que melhor auxiliariam  

nesta regeneração. Aliás, agricultura 

regenerativa é o que leva a PepsiCo 

a investir esforços e recursos no 

aprimoramento dessas técnicas.  

O modelo antigo de visão de 

produtividade das lavouras, permitiam 

algumas boas safras, mas, como 

passar dos anos, a perda da fertilidade 

do solo começou a impactar nos 

indicadores de produtividade.  
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As experiências adquiridas nas Demo Farms anteriores 

comprovaram que o sistema de mini aspersão é mais 

eficiente e econômico do que o gotejamento e o canhão, 

para a irrigação de lavouras desse porte, pois apresenta 

90% de eficiência no uso de água, contra 70 a 75% do 

sistema tradicional de canhão. Além de possibilitar o 

uso racional e preciso de água e insumos, evitando 

desperdícios, o produtor relata um incremento de até 

36% de produtividade quando comparado ao sistema 

tradicional da região, o canhão hidráulico.

Para calcular o volume de água necessário para as plantas, 

nos momentos certos, foram utilizados sensores de solo, 

com a capacidade de mensurar a umidade presente no 

solo, trazendo ainda mais precisão ao sistema.

O benefício da Fertirrigação se dá pois com o sistema 

é possível aplicar a quantidade de água e nutrientes 

no momento correto, evitando desequilíbrios hídrico e 

nutricional, no caso da ocorrência de chuvas torrenciais, 

que tem o potencial de lixiviar os nutrientes, ou em 

períodos mais longos de estiagens. 

A NaanDanJain produz equipamentos para sistemas 

de Irrigação localizada há mais de 85 anos. No projeto 

piloto, o principal objetivo era avaliar a viabilidade do 

sistema de mini aspersão para cultivo da batata e, hoje, 

com o histórico, já temos indicadores que comprovam 

sua eficiência, gerando maior produtividade, 

diminuição no uso de água e a aplicação de fertilizantes 

de forma mais precisa (via fertirrigação).

A evolução do sistema foi desenvolvida com a 

contribuição do produtor e da equipe de campo, que, 

eventualmente, indicavam adaptações. O projeto foi 

desenvolvido de forma modular o que permite o seu 

escalonamento de forma gradual, de acordo com a 

disponibilidade de investimento do produtor. Além 

disso, o sistema é móvel, instalado na superfície do 

solo e de fácil transporte, permitindo usar o mesmo 

equipamento em diferentes pontos da lavoura.

A equipe da propriedade aprendeu a operação do 

sistema e conseguiu ampliar a área irrigada. No 

início foram necessários treinamentos, mas, após 

observarem os resultados obtidos, todos se engajaram 

na aplicação da prática. Hoje eles percebem que a 

operação do sistema modular de irrigação é mais fácil 

que a anterior, com o uso de canhões.  

A NaanDanJain é uma empresa 

fornecedora de tecnologia e 

equipamentos de irrigação. A 

parceria com a NaanDanJain 

está firmada desde a primeira 

Demo Farm em 2019.  Os testes 

iniciaram com dois hectares, 

e hoje, já na quinta safra, o 

sistema está distribuído em 52 

hectares, 16 desses, subsidiados 

pela PepsiCo. Esse é o dado que 

melhor representa a efetividade do 

processo na cultura avaliada. 

Fertirrigação

Em 2021 já foi possível 
observar que as áreas que 
possuíam fertirrigação 
apresentaram área foliar 
com desempenho maior 
e por um período mais 
longo do que as áreas com 
irrigação convencional, 
comprovando a eficácia do 
método.

A PepsiCo acredita 
que esse projeto 
ajuda a promover 
a sustentabilidade 
econômica e operacional na 
lavoura e, por isso, financia 
e apoia o investimento: 
para cada dois hectares 
investidos no sistema 
pelo produtor, a PepsiCo 
investe em mais um 
(Sistema 2+1), permitindo 
que o pagamento seja a 
longo prazo e através de 
descontos nas toneladas 
de batatas entregues. 
Essa é mais uma forma 
de a PepsiCo incentivar 
a adoção de boas 
práticas na sua cadeia de 
fornecimento.

Aumento de 
produtividade 
safra 22/23

Resultado com o uso 
da mini aspersão:  
43 tons/ha

Variedade: 
FL2312

Média 
anterior:  
33,5 tons/ha
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A Agrifoto oferece o uso de drones 

para controle fitossanitário das 

lavouras, trazendo diversos ganhos 

ao produtor. 

O teste com essa tecnologia 

começaram em outubro de 

2019, com 9 hectares. Nas safras 

seguintes as áreas aumentaram 

gradativamente e, em 2021, já 

substituía a pulverização tradicional 

de defensivos agrícolas, com o uso de 

tratores, em 100% da área plantada, 

correspondente a 400 ha. Durante o 

processo de implementação foram 

necessários ajustes como o volume 

de calda e compatibilidade dos 

produtos, largura da faixa de aplicação 

e altura de voo para aplicabilidade e 

eficiência dos tratamentos.

apresenta como a melhor opção para 

terrenos com relevo acidentado ou 

com comunidades próximas, onde 

a aplicação com aviões deve ser 

evitada. Entretanto, por se tratar de 

um teste, a cada ciclo são captadas 

oportunidades de melhoria que voltam 

a ser testadas no ciclo seguinte. 

Nesta safra, entretanto, foi 

observado que a requeima não foi 

completamente controlada. Foram 

identificadas falhas de aplicação 

em faixas que representam, 

aproximadamente, 20% da área 

total, o que representou uma perda 

de produtividade de cerca de 10% 

quando comparada à área testemunha 

aplicada com pulverização tratorizada. 

Importante destacar que o impacto 

na produtividade se deu apenas 

na parcela da variedade Atlantic 

e não na variedade FL2312, o que 

demonstra uma maior tolerância da 

variedade à requeima e a importância 

da diversificação das estratégias de 

controle de doenças. As orientações 

quanto ao manejo e aplicação 

corretos foram reforçadas para 

evitar recorrências nesse sentido. 

Espera-se que a efetividade deste 

controle melhore, também, em 

função da evolução da tecnologia dos 

equipamentos.

O uso de drones para aplicação de químicos substitui a 

utilização de maquinários pesados, evitando ocorrências 

frequentes como: amassamento de canos e mangueiras; 

a compactação, e a erosão do solo; injúrias às plantas; 

perda com amassamentos de produção, e ainda, evita a 

facilitação de entrada e propagação de doenças via lesões 

nas plantas e carreamento pelas rodas dos veículos. 

Outras vantagens do uso de drones para aplicação de 

químicos na lavoura são: a diminuição da quantidade de 

água empregada no processo, de 300L para 15L, pois utiliza 

uma calda mais concentrada em UBV (Ultra Baixo Volume); 

redução de contaminações no solo e lençol freático; e 

ainda, minimização de riscos à saúde e segurança dos 

trabalhadores, que não ficam mais expostos aos produtos e 

protegidos de acidentes com veículos, durante a aplicação.

Os drones permitem uma aplicação melhor, com mais 

qualidade, porque conseguem atingir até as folhas mais 

baixas do dossel da planta através do efeito “downwash”. 

A aplicação via terrestre tende a escorrer pois a calda está 

mais diluída e acaba gerando perda de produto para o solo. 

Quando sai do bico aplicador, a pressão causa um efeito 

aerossol que, ao atingir a folha, permite que o produto 

alcance os seus dois lados e, ainda, que a calda não escorra 

e não evapore, por estar mais concentrada.

A vantagem de contratar um serviço de um parceiro 

especializado, ao invés de investir em um equipamento 

próprio, se dá, principalmente, na dificuldade, ainda 

existente, de se encontrar mão de obra especializada e 

assistência técnica para os equipamentos no Brasil, além 

do investimento alto na aquisição dos drones. A Agrifoto 

disponibiliza todo o pacote tecnológico para utilização 

do sistema: os equipamentos, as baterias, a assistência 

técnica, equipamentos reservas para substituição em caso 

de avarias, além dos pilotos e profissionais que farão a 

capacitação dos funcionários de campo e a preparação dos 

planos de voo.

Pulverização  
com drone 

Para o produtor em questão, o investimento necessário 

para aplicação desta tecnologia já se confirmou rentável, 

levando em consideração apenas o aumento do valor da 

tonelada da batata e o ganho com o que seria perdido com 

os amassamentos, no caso do uso de tratores. É importante 

ressaltar que cálculo feito não leva em consideração, ainda, 

os gastos que existiriam com o deslocamento e manutenção 

de máquinas, combustíveis necessários e maior número de 

funcionários empregados no outro tipo aplicação. 

Em tempos de chuva intensa, como aconteceu no período da 

safra de 2022/2023, o acesso de trabalhadores e tratores à 

lavoura é extremamente difícil em função do encharcamento 

do solo. Períodos com altos índices de umidade são muito 

críticos para a cultura da batata, já que se tornam favoráveis 

ao desenvolvimento de doenças. Nesse contexto, o uso 

de drones para aplicação dos defensivos que irão proteger 

as plantas e os tubérculos, sem a necessidade de acesso 

terrestre, prejudicado pelas chuvas, se torna a solução perfeita 

para garantir uma produção saudável e rentável. Também se 

As principais vantagens 
observadas, ainda em 
2021, envolviam a maior 
qualidade e quantidade de 
produção, já que o aposento 
do uso de tratores evita 
perdas com amassamentos 
e injúrias e, impacta, ainda, 
na redução da equipe, uma 
vez que a técnica exige 
menor quantidade de 
trabalhadores, ou horas de 
serviço, para essa atividade.

água: 
de 300L  
para 15L 

+ segurança: 

menos contato com químicos 
e acidentes de veículos

4% a 5% de 
incremento em 
rendimento por 
hectare devido a

20% das linhas 
que deixam de ser 
compactadas/
amassadas

Ganho de produção estimado:
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O Arable Mark 2 é um sensor 

agrometeorológico, pequeno, de fácil 

instalação, onde o produtor o instala e liga 

acionando um único botão. Esse sensor 

captura informações de clima, índice 

pluviométrico, umidade relativa do ar, 

pressão atmosférica, temperatura, radiação 

solar, velocidade e direção dos ventos. Gera 

previsões para as próximas 48h e até 14 dias. 

Além das condições meteorológicas, o Mark 

2 fornece informações sobre as plantas 

da lavoura. Através de um radiômetro e 

de um espectrômetro, faz leituras sobre o 

comportamento da planta em relação às 

condições climáticas: evapotranspiração, 

índice de clorofila, NDVI, molhamento foliar e 

graus dias de desenvolvimento.

A inteligência do aparelho consegue perceber 

a diferença entre as gotas de chuvas e de 

irrigação, isso porque o índice pluviométrico é 

medido através de microfones que captam o 

som das gotas sobre o aparelho. A diferença 

de altura entre as gotas vindas das nuvens e 

as gotas vindas do sistema de irrigação faz 

com que o aparelho não as confunda, levando 

em consideração que apenas as gotas de 

chuva têm distância suficiente para atingir 

velocidade terminal, produzindo um som 

diferente de gotas geradas em aspersores. 

Além da precipitação, o sensor é capaz 

de calcular a evapotranspiração local, e 

também mensurar o coeficiente da cultura 

(Kc), calculando assim a evapotranspiração 

da cultura. Com isso é possível montar um 

balanço climatológico, auxiliando na gestão 

de água e irrigação, otimizando resultados.

A Arable traz a tecnologia para o campo com foco no 

monitoramento das condições climáticas. Através de 

um sensor Agrometeorológico, o produtor tem acesso 

a diversas informações que podem apoiar a tomada de 

decisão. 

O equipamento permite não só se precaver quanto 

às indesejáveis intempéries como ter uma leitura 

fidedigna do microclima próximo ao solo. Munido destas 

informações o agricultor pode regular sua irrigação, 

aplicação de insumos (evitando perdas), colheita e, ainda, 

acompanhar o desenvolvimento das plantas. O sistema 

permite a comparação de taxas de desenvolvimento com 

o banco de dados da empresa ou entre suas fazendas.

Monitoramento  
agrometeorológico

A estação meteorológica é 

complementada com uma sonda no solo 

que permite medir os índices de umidade 

e de salinidade, além da temperatura do 

solo, o que permite aos produtores de 

batata, fazer o plantio na temperatura ideal. 

O sistema permite cruzar vários 

parâmetros que podem apoiar tomadas 

de decisões mais assertivas referente ao 

clima e seus impactos sobre a produção. 

Gráficos comparativos entre índice de 

clorofila, índice de saúde vegetal, índice 

de umidade e de salinidade do solo, 

podem trazer grandes ganhos para o 

produtor. Essa é a primeira safra com o 

uso desta tecnologia e esse momento 

é de suma importância pois serve para 

criar um padrão, para nas futuras, termos 

o histórico de dados e conhecimento 

necessários sobre como as informações 

geradas impactam na produtividade. 

O sensor capta as informações da 

lavoura a cada 15 minutos e sincroniza na 

plataforma a cada uma hora. O aparelho 

possui um chip de internet e, em função 

disso, depende de rede de transmissão de 

telefonia. Ele conecta automaticamente 

com qualquer operadora do Brasil, 

portanto, é necessário que haja sinal 

de alguma rede de telefonia no local, 

mesmo que baixo. Onde o sinal é fraco 

há a possibilidade de uma antena 

direcional para aumentar a conectividade. 

A plataforma e os dados podem ser 

acessados tanto via site como aplicativo.

A bateria do aparelho é alimentada por 

painel solar e, por ser um dispositivo autônomo e eletrônico, 

não requer limpezas ou manutenções preventivas, já que ele 

é constantemente monitorado através de telemetria. Pode 

e deve ser instalado na lavoura, na própria linha de plantio. O 

monitoramento do NDVI através do Mark 2, é uma alternativa 

ao uso de imagens de satélite que são impactadas por 

condições climatológicas. Por ele estar no meio da plantação 

e permitir essa leitura, ele trará os relatórios independente de 

nuvens ou tempo fechado.

Neste outro gráfico temos a relação da precipitação e 
o NDVI da plantação. No início do desenvolvimento da 
lavoura, o índice pluviométrico influencia diretamente 
no NDVI. Após alcançar o fechamento, o índice acaba por 
não mais ser impactado diretamente pelas precipitações. 

Nesse gráfico observamos a linha vermelha representando 
a evapotranspiração (ETc) acumulada e, a linha azul, a chuva 
acumulada. No início da métrica, a plantação encontrava-se 
em estresse hídrico, onde a evapotranspiração apresentava 
um índice maior do que a precipitação e, por volta do dia 11 de 
outubro, a incidência de chuva se torna maior, e a ETc, apesar 
de apresentar aumento, fica abaixo do índice de precipitação.  
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O produtor parceiro começou a 

monitorar seus campos com a 

ferramenta da AgroScout em 2019. 

Através da plataforma foi possível 

acompanhar todo o desenvolvimento 

da lavoura, em todas as etapas 

e identificar focos de ataques e 

responder imediatamente a eles. 

Em 2021, foram agregadas mais 

funcionalidades à plataforma, de 

modo que foi possível, também, fazer 

contagem de plantas, no período de 

germinação, avaliar o índice de massa 

foliar (em porcentagem) e analisar a 

lavoura a partir das novas imagens de 

satélite com maior resolução.

O uso da ferramenta possibilitou 

identificar, nessa safra, indícios 

de requeima, fungos e insetos 

desfolhadores. As imagens que 

chegam rapidamente ao produtor 

permitem uma resposta quase 

instantânea, possibilitando, ao 

produtor, evitar grandes perdas na 

colheita.  

Por ser muito sensível às doenças e 

pragas, as boas práticas no cultivo 

da batata orientam que se trabalhe 

sempre com a prevenção, já que, ao 

identificar visivelmente uma folha seca 

ou danificada, significa que a doença 

está em torno de dez vezes pior do 

que o quê está aparente. Nessas 

condições, o tratamento requererá 

químicos mais fortes e mais caros, 

aplicações em maior quantidade e 

janelas menores de repetições. Nesse 

sentido, a tecnologia oferecida pela 

AgroScout permite que o produtor 

consiga avaliar, permanentemente, o 

desenvolvimento das plantas e folhas, 

de onde ele estiver.

Com imagens em alta resolução, 

vindas de satélites e drones, que 

alcançam alturas que variam de 2 a 

100m, o produtor acessa diversos 

tipos de informações que permitem a 

tomada de decisão imediata e precisa, 

além de possibilitar a previsão de safra 

AgroScout traz 
a tecnologia de 
monitoramento das 
lavouras de batatas 
através de drones, 
satélites e inteligência 
artificial.

Monitoramento de lavoura

Sete produtores parceiros da PepsiCo 

já aderiram ao uso das imagens e 

dados fornecidos pela plataforma da 

AgroScout. 

São inúmeros os ganhos com o uso 

dessa tecnologia, como: observar 

toda a lavoura de cima, prever a 

produtividade, acompanhar e comparar 

o desenvolvimento das plantas, além 

de uma ferramenta que faz toda a 

diferença aos produtores de batata: a 

detecção precoce de doenças. 

Com o uso dessa tecnologia é possível 
percorrer um campo de 20 hectares em 
10 minutos, garantindo redução de custos 
com equipe, transporte, combustível e 
todos os impactos ambientais e riscos 
envolvidos nesse deslocamento.

Imagem 2: Outubro/2022

com maior exatidão. Os voos mais próximos permitem 

a identificação de pragas e doenças e, as imagens 

macros, permitem analisar pontos de estresse hídrico, 

qualidade do solo, perspectiva de safra, entre outros.

O drone sobrevoa, de forma autônoma, a área 

estipulada no plano de voo. Quando o equipamento 

retorna, o produtor retira o cartão de memória e faz o 

upload das imagens na plataforma. O sistema leva de 

meia a duas horas para fazer a leitura das imagens, via 

inteligência artificial. O produtor recebe a notificação 

de que as imagens estão prontas e já pode fazer sua 

própria análise. Todo o processo é acompanhado por 

agrônomos, que também fazem uma análise humana 

das informações lançadas no sistema.

As imagens de satélite são usadas para calcular o 

NDVI (sigla para Normalized Difference Vegetation 

Index, em inglês). A avaliação do NDVI permite que o 

produtor acompanhe o desenvolvimento das plantas 

na lavoura e, através das imagens, consegue avaliar 

talhões que, por algum motivo, apresentem um 

desenvolvimento tardio. Nesses casos o produtor 

consegue analisar, por exemplo, deficiências no solo e 

tratá-las com uma reposta muito mais rápida do que 

no modelo tradicional.

Imagem 1: Setembro/2022
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A linguagem da ferramenta apresenta o desenvolvimento da 

lavoura através de três cores: vermelho para terra exposta, 

amarelo ou laranja quando há pouca vegetação (início do 

desenvolvimento) e verde quando a vegetação está fechada 

e abundante.

Na imagem 1, a terra estava exposta, o plantio já havia sido 

realizado e estava em fase de germinação. A mancha verde 

se refere à cobertura vegetal das reservas da propriedade. 

Já na imagem 2, a lavoura já cresceu e as linhas em amarelo 

identificam as estradas e vias de acesso à lavoura. 

A ferramenta para Pragas e Doenças é específica para 

identificar manchas ou imperfeições foliares. Os voos, de 2 

a 5m, possibilitam um acompanhamento preciso durante o 

período mais crítico da lavoura, garantindo e promovendo 

o desenvolvimento sadio e a protegendo da invasão de 

pragas. Os pontos amarelos, na imagem da direita, abaixo, 

identificam anormalidades na planta, e o zoom, à esquerda, 

permite que o produtor visualize com ótima resolução 

diretamente a folha, analisando se trata-se de uma doença 

ou algo que pode ser ignorado. Pontos vermelhos indicariam 

requeima, mas nesse exemplo, não houve a presença da 

doença. 

Quando uma anormalidade 
é confirmada, o produtor 
marca o ponto no sistema 
e compartilha a localização 
com a equipe de campo para 
que esses possam verificar a 
informação, e remediá-la, se 
necessário.

Enquanto os “pragueiros” (funcionários 

que fazem a avaliação visual das plantas 

a fim de identificar pragas) atuam de 

forma mais limitada, pois precisam de 

mais tempo para percorrer as mesmas 

distâncias, o drone entrega uma 

amostragem maior e mais rápida, através 

de suas fotos. Em um cálculo aproximado, 

poderia ser feita a seguinte comparação: 

um pragueiro consegue avaliar, em média, 

150 plantas no mesmo período em que o 

drone faz a captura de um perímetro que 

abrange até cinco mil exemplares. 

O Orto Foto, permite uma visão macro da lavoura, de 50 

a 100m, onde o drone faz um mosaico de fotos com alta 

resolução e permite uma visualização global e real da 

lavoura. A proposta se assemelha às imagens geradas por 

satélite, mas a melhor resolução permite o uso de zoom 

com alta qualidade, permitindo uma avaliação precisa do 

local.

A parceria entre a PepsiCo e a AgroScout estimula os 

produtores parceiros a migrar para a agricultura de precisão, 

pois permite identificar o exato local do problema e 

providenciar a resposta certa ao que foi identificado. Dessa 

forma, reduzimos tempo, otimizamos os deslocamentos, 

evitamos emissão de CO2, aumentamos o controle sobre 

os insumos, aumentamos a autonomia, permitimos a 

tomada de decisão precisa, e ainda, acompanhamos o 

desenvolvimento da lavoura, das folhas e das plantas, de 

qualquer local de onde estivermos. A PepsiCo fornece a 

ferramenta de NDVI para todos seus fornecedores, logo, 

conseguimos acompanhar o desenvolvimento da produção 

de cada fazenda e, ainda, prever e avaliar a safra, projetando 

a linha de produção necessária para a entrada de insumos 

que virão após a colheita.  

Está no planejamento, num 
futuro próximo, que as 
ferramentas oferecidas pelas 
duas empresas que utilizam 
drones na agricultura 
estejam integradas e se 
comuniquem. Dessa forma, o 
mapa de prescrição, uma das 
ferramentas oferecidas pela 
AgroScoult, será absorvido e 
guiará a aplicação realizada 
pelos drones da Agrifotos, 
aprimorando ainda mais 
a tecnologia aplicada 
ao campo, promovendo 
de forma mais intensa a 
agricultura de precisão 
na nossa cadeia de 
fornecedores e reduzindo os 
impactos ao meio ambiente. 

Saiba mais sobre 
monitoramento de lavoura
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Em 2021, com o objetivo de estabelecer 

um protocolo de regeneração da saúde 

do solo em áreas com baixa atividade 

biológica foi firmada uma parceria com o 

Instituto Federal Goiano e com o professor 

Nadson de Carvalho Pontes. Após as 

análises de solo, observou-se a correlação 

entre a baixa qualidade biológica da terra 

e a presença de doenças como sarnas, 

que impactam diretamente nos índices 

de perda dos tubérculos armazenados 

pós colheita. Para reverter essa situação, 

a pesquisa estuda o efeito de diferentes 

plantas de cobertura sobre a atividade 

microbiana no solo e seus impactos sobre 

a cultura da batata.

Em 2022 área dedicada ao experimento 

aumentou e análises enzimáticas foram 

colhidas para confirmar a diferenças 

em relação as amostras coletadas antes 

do plantio. Análises metagenômicas 

também foram providenciadas para 

comparar diferentes glebas, com 

diferentes tratos. As amostras buscam 

comparar áreas de reserva de mata 

nativa (Cerrado sensu strictu) e áreas de 

plantação de batata com e sem plantas 

de cobertura.

Grupo Agrícola 
Wehrmann

Na fazenda do Grupo 
Agrícola Wehrmann, em 
Cristalina/GO, continuam 
sendo desenvolvidos 
experimentos que 
busquem a melhoria 
da qualidade do solo, 
tanto química como 
biológica. A gestão das 
práticas agrícolas nessa 
propriedade já adota 
ações sustentáveis e 
regenerativas. Com 
essa visão, a parceria 
com a PepsiCo busca 
evoluir o manejo da 
terra garantindo a sua 
produtividade e saúde não 
apenas para as próximas 
safras, mas também, para 
as próximas gerações. 

Agricultura regenerativa

Cerrado Strictu Sensu Área de pivô Cultivo de batata
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Manejo de fertilidade
Em 2021, em parceria com a Yara foi possível desenvolver 

uma adubação customizada e precisa para cada variedade 

de batata (FL1867, FL2312 e FL2340). As diferenças entre 

as recomendações respeitaram a curva de absorção e 

demanda nutricional de cada variedade. As avaliações e 

correções de manejo durante as etapas do desenvolvimento 

da lavoura permitiram alcançar incremento de produção 

com uma maior precisão no uso dos fertilizantes. Os 

resultados podem observados no gráfico abaixo:

Controle de brotação
Em 2021, em parceria com a 

Universidade Federal de Viçosa foram 

realizados testes com inibidores de 

brotação para as batatas armazenadas 

pós colheita. Foram testadas as 

variedades FL 1867 e FL 2312 e 

os tratamentos aplicados foram: 

testemunha (sem etileno), 4% Restrain 

(8 ppm deetileno) e 8% Restrain (16 

ppm de etileno). Todas as variedades 

e tratamentos apresentaram o início 

da brotação simultânea e não foi 

identificada a diminuição dos açúcares 

redutores, porém, cabe destacar que 

a testemunha (FL 1867) apresentou 

maior perda de massa ao longo dos 

dias de armazenamento.

A Hidrazida Malêica (HM) é um 

regulador de crescimento sistêmico de 

plantas e é aplicado ainda em campo, 

antes da colheita, para aumentar o 

tempo de armazenamento pós safra. 

O intuito deste experimento é 

avaliar se a aplicação do composto 

contribui para um maior período de 

preservação da batata armazenada, 

impedindo sua brotação sem 

afetar o teor de açúcar. 

Em 2022, além da HM também 

estão sendo monitorados testes 

com Etileno Exógeno. Este precisa 

ser aplicado ininterruptamente ao 

estoque para segurar o período 

de dormência.  O experimento 

busca avaliar o custo benefício 

de três variantes: HM (tratamento 

pré-colheita); etileno (tratamento 

pós-colheita) e combinações de 

tratamentos pré e pós-colheita 

(HM + etileno). Até o fechamento 

deste relatório o período de teste 

não havia sido finalizado pois 

a expectativa era mantê-lo em 

estoque até final de fevereiro.  

Monitoramento de lavoura
Em parceria com a AgroScout foi possível testar uma 

técnica mais eficiente e inteligente para detecção da 

presença de insetos, pragas e doenças na lavoura. A 

plataforma disponibiliza, também, outras tecnologias 

que permitem a contagem de plantas, cobertura 

de biomassa, ortomosaico e NDVI. Ao final do ciclo, 

concluiu-se uma grande efetividade da ferramenta 

de contagem das plantas, apoiando a estimativa 

de previsão de safra e a identificação de requeima, 

ressaltando-se a necessidade de aprimoramento da 

inteligência artificial para localização da canela preta. 

Incremento da biodiversidade
A fim de aumentar a biodiversidade e gerar 

impacto positivo nas lavouras que se beneficiam 

de polinizações naturais, a parceria com a Syngenta 

disponibilizou caixas de abelhas que foram espalhadas 

às margens da lavoura. Para apoiar a iniciativa, foram 

plantados Nabo Forrageiro e Trigo Mourisco, plantas 

atrativas para abelhas.
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Grupo Agrícola 
Wehrmann (cont.)

Em 2022, o desenvolvimento da evolução da 

técnica continuou. Este projeto permite um melhor 

aproveitamento dos insumos, de forma mais precisa 

e racional, exigindo menor investimento do produtor e 

incrementando a produtividade da lavoura.  
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Biológicos
A parceria com a Solubio, que desenvolve tecnologia em 

bioinsumos, continuou em 2021 e, hoje, já está implantada 

em 100% da lavoura de batata da propriedade. O laboratório 

próprio possibilita a multiplicação de bactérias nas 

biofábricas da propriedade, permitindo também, controlar 

a qualidade dos produtos biológicos ali desenvolvidos. O 

objetivo dos testes consistia no aumento de produtividade 

e redução de custos, alcançados graças à continuidade do 

tratamento.

Em 2022 foram realizados diversos testes e, para 2023, a 

previsão é que o laboratório possa evoluir, também, para a 

multiplicação de fungos.

Outra iniciativa testada em 2021 foi através da parceria 

com a Koppert Biological Systems, que oferece soluções 

biológicas para todas as etapas da lavoura. Naquele ano 

foram testados os produtos: Trichodermil, Acadian e 

Octane, sendo, este último, o destaque dentre os três, pois 

apresentou uma ótima resposta no controle de Tripes, 

considerado um ataque severo naquela safra. O controle 

biológico apresentou resultados muitos positivos e vale 

destacar a ótima Assistência Técnica prestada pelo parceiro.

Dosagem de químicos
A parceria com a Bayer trouxe, em 2022, o Easyflow, um 

dispositivo para ser acoplado nos equipamentos de pré-

mistura ou de pulverização de produtos líquidos, permitindo 

a calibragem exata da calda e evitando contato dos produtos 

com os aplicadores de campo. Essa iniciativa é um perfeito 

exemplo do que a PepsiCo estimula na sua cadeia de 

produção: eficiência no uso dos recursos e segurança aos 

envolvidos nos processos. Além disso, o equipamento 

permite que, após o uso, as embalagens sejam higienizadas 

de forma segura, não havendo nenhum tipo de contato do 

operador com o produto ou com a água residual. O sistema 

está em teste há algumas safras e já foi aprovado e adotado 

pela JTS Agronegócios.

JTS  
Agronegócios 

Sediada na cidade de Paranapanema, 
estado de São Paulo, a propriedade do 
Produtor José Theodoro Swart também 
é parceira do projeto Demo Farm da 
PepsiCo desde o ano de 1997. A relação 
inicial ocorreu no estilo SPOT, mas 
logo evolui para uma relação comercial 
contratual e perdura de forma saudável 
para as duas partes por longos anos. 

Bee PepsiCo
Em 2021, aproximadamente 10 colmeias foram 

espalhadas pela propriedade para servirem de refúgio 

para as abelhas da região. Este projeto nasceu, 

inicialmente, em parceria com a Syngenta, através 

do Operation Pollinator e, na sequência, em parceria 

com a Bayer que disponibilizou os Hotéis de Abelhas. 

O trabalho agrícola respeita a dinâmica desses 

animais, paralisando qualquer tipo de aplicação 

química que possam afetá-las durante a floração 

do plantio e, para estimular o conjunto, plantas 

atrativas foram inseridas às margens da lavoura. As 

abelhas contribuem para a regeneração da flora local, 

potencializando a polinização natural e contribuindo 

para as metas da PepsiCo de promover uma cadeia 

de abastecimento que preserve e respeite os recursos 

naturais locais. A iniciativa continuou em 2022 e os 

impactos no incremento da biodiversidade poderão 

ser observados em alguns anos.

Controle de  
pragas e doenças
Em 2021 iniciaram-se os testes com 

o Serenade da Bayer. O Serenade é um 

fungicida bactericida microbiológico indicado 

para pulverização preventiva no controle de 

doenças através da resposta fisiológica da 

planta e, consequentemente, gera impactos 

positivos em produtividade. Em 2021 já se 

percebeu uma melhora no enraizamento 

e no desenvolvimento radicular. Em 2022, 

os testes com o produto continuaram e o 

produto mostrou-se bastante eficaz em 

resultados, porém, como a propriedade possui 

seu próprio laboratório, o custo benefício do 

on farm mostrou-se mais atraente. 

Agricultura 
regenerativa
Iniciaram, em 2022, nesta 

propriedade, os estudos sobre 

as plantas de cobertura, mesmo 

estudo já realizado nas demais 

Demo Farms da PepsiCo. Como 

uma das mais elementares práticas 

de agricultura regenerativa, o 

objetivo é disponibilizar a indicação 

precisa de qual é a espécie mais 

adequada para cobrir o solo 

naquela região. As amostras foram 

coletadas ao longo do ano e a meta 

é que, em 2023, o local seja coberto 

com o Sorgo Boliviano. Após o ciclo 

entressafras, novas análises serão 

realizadas para confirmação dos 

dados do estudo.   

Monitoramento  
de lavoura
A JTS e AgroScout estão tendo 

reuniões de alinhamentos para 

que a ferramenta possa atender 

às necessidades da região de 

SP. Hoje, ainda, são identificados 

pontos de oportunidades quanto à 

identificação de pragas, agilidade 

no processamento das imagens 

obtidas e quantidade de voos 

necessárias para as análises. O 

voo de contagem de plantas é a 

ferramenta na qual o produtor vê a 

melhor aplicabilidade para apoiar 

a tomada de decisão na gestão da 

lavoura.   

Fertirrigação
Em 2022 foram iniciados os testes com o 

sistema de aspersão da NaanDanJain. O 

método, instalado pós plantio, foi utilizado 

na amontoa e colheita. A equipe de campo 

entendeu que a resposta ao sistema de 

irrigação foi positiva, mas que poderia ser 

potencializada se o espaçamento entre 

os aspersores fosse menor. Para 2023, 

a expectativa é repetir os testes desde o 

plantio e aperfeiçoar a distribuição dos 

equipamentos, possibilitando um resultado 

melhor e mais homogêneo na plantação. 
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